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Resumo 
Durante a elaboração do Estudo de Impacte 
Ambiental do Parque Eólico de Videira (Ansião), da 
Eolflor – Produção de Energia Eólica, Lda, foram 
identificadas, na Serra da Portela, no topo de um 
cabeço calcário assinalado pelo vértice geodésico 
Monte da Ovelha, vinte e três estruturas relacionadas 
com a atividade moageira (carreiras de moinhos 
giratórios, pias e abrigos).

Tendo por finalidade proceder em conformidade 
com as medidas de minimização determinadas pela 
Declaração de Impacte Ambiental, realizaram-se 
amplos registos fotográficos, representações 
gráficas e levantamentos descritivos, que aqui se 
apresentam.

Palavras-chave: actividade moageira, moinhos 
giratórios, Serra da Portela, Ansião.

Abstract
During the preparation of the “Environmental 

impact assessment of the wind park of Videira 
(Ansião)” (Eolflor – Produção de Energia Eólica, Lda), 
in Serra da Portela, near the summit of a limestone 
hill with the geodesic vertex Monte da Ovelha, a 
sum of 23 structures related with milling activities 
(paltrock mills rows, sinks and shelters) were 
identified.

Keywords:  Milling activity, spinning mills, 
Serra da Portela, Ansião.

1. Introdução
As estruturas aqui publicadas situam-se no cimo do 
Monte da Ovelha (nome pelo qual aquele relevo é 
conhecido em Pousaflores) ou Serra da Portela, 
localizada no distrito de Leiria, no concelho de 
Ansião, freguesia de Pousaflores. Dividem-se em 
três núcleos: o maior, junto do vértice geodésico 
Monte da Ovelha, a que chamámos Núcleo da Serra 
da Portela, engloba vestígios de doze moinhos de 
vento giratórios (bases, sendo a exceção um moinho 
reconstituído), três pias escavadas na rocha e dois 
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Figura 1. (1) Localização do concelho de Ansião em mapa administrativo de Portugal Continental e (2) do local dos achados sobre extracto da Carta de 
Portugal, na esc. 1:250.000 (IGeoE, 2008). 
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abrigos estruturados; a cota inferior, pouco mais de 
um quilómetro para Noroeste, outro grupo havia 
sido identificado, mais pequeno, sendo apenas 
constituído por uma base de moinho de vento 
giratório e um abrigo estruturado, o Núcleo da Serra 
do Casal do Soeiro; refira-se ainda um outro núcleo, 
a cotas inferiores, a menos de um quilómetro do 
primeiro, na direção Norte-Nordeste, englobando 
três bases de moinhos de vento giratórios e um 
abrigo estruturado, o Núcleo da Ucha. Os três 
núcleos localizam-se em áreas bastante 
desabrigadas, sujeitas a ventos fortes, dominantes, 
provenientes de Norte, o que decerto deve ter 
influído na implantação das estruturas de moagem.

Os trabalhos realizados tiveram como objetivo 
proceder em conformidade com as medidas de 
minimização determinadas pela Declaração de 
Impacte Ambiental, nomeadamente o levantamento 
topográfico, fotográfico, gráfico e descritivo, para 
memória futura, das ocorrências relacionadas com a 
atividade moageira (num total de vinte e duas) que 
corriam risco de destruição devido à extração de 
pedra (furto), localizadas na área do Parque Eólico 
da Videira. O levantamento baseou-se nos resultados 
obtidos no Estudo de Impacte Ambiental (Caninas 
et al., 2004), bem como na consulta do relatório dos 
trabalhos de acompanhamento arqueológico 
realizados na fase de construção do Projeto (STRIX, 
2005). Após o levantamento topográfico e ligação à 
rede geodésica nacional, efetuou-se um amplo 
registo fotográfico, tendo sido desenhadas todas as 
estruturas até então identificadas e elaborada a 
respetiva descrição. Em 2012, no cumprimento do 
Plano de Monitorização do património arqueológico 
(Monteiro & Caninas, 2012), foi identificada uma 
nova estrutura (Serra da Portela 17 – n.º 23), 
consistindo no nivelamento do terreno para 
construção de um moinho, que nunca chegou a ser 
edificado (nem sequer a carreira foi construída).

1. Os moinhos giratórios: onde e como. 
A recolha intensiva e extensiva das actividades e 
estruturas relacionadas directamente com a 
actividade moageira, efectuada por Ernesto Veiga de 
Oliveira, Fernando Galhano e Benjamim Pereira, em 
Tecnologia Tradicional Portuguesa. Sistemas de 
Moagem (Oliveira, Galhano & Pereira, 1983), elucida 
sobre a abrangência espacial, construção e 
tecnologia utilizada neste tipo de moinhos. Os 

autores definem o tipo de moinho de vento giratório 
como “moinhos com um sistema de rotação em que 
o edifício roda na sua totalidade e não apenas o 
tejadilho”. Desta forma, o edifício é, regra geral, 
totalmente de madeira.

Em Portugal também são conhecidos como 
“moinhos judeus”, localizando-se na área litoral, 
desde Caminha até à Figueira da Foz, atingindo o 
interior até Alvaiázere, com maior incidência nas 
terras gandaresas de Mira, Tocha e Figueira da Foz. 
Para além de Portugal, estes moinhos de vento estão 
presentes na Europa do Norte e Leste, embora estes 
sejam compostos por casotas maiores e menos 
rústicas.

As casotas dos moinhos giratórios portugueses são 
geralmente de formato prismático de seis faces 
desiguais (quatro maiores laterais e duas mais 
estreitas, uma à frente e outra atrás, onde se situa a 
porta). Rodam em torno de um espigão excêntrico e 
apoiam-se sobre duas rodas de madeira ou pedra.

Quanto aos tipos de velame, de acordo com os 
autores, podem ser de: (1) quatro velas triangulares 
de pano montadas em 4 pares de varas (como nos 
moinhos fixos de torre em geral), ocorrendo na 
região gandaresa, de Mira e Tocha à Figueira da Foz e 
para o interior até Alvaiázere e Vila Nova de Ourém; 
(2) quatro velas trapezoidais de tábuas (em posição 
deitada) dispostas em grades montadas em outros 
tantos braços, ocorrendo na região litoral entre os 
rios Minho e Lima (como em certos moinhos fixos, 
de torre, da mesma região, e que se viram a par 
deles); (3) de tabuinhas (em posição radial), 
dispostas num aro octogonal. Por volta de 1900 via-
se moinhos desta categoria na região de Aveiro, mas 
ignoramos se o mesmo sucedia no resto da sua área, 
que era então muito vasta. Actualmente encontra-
se na mesma área dos primeiros, em casos 
esporádicos e raros.

Ainda em 1950 os moinhos de vento giratórios eram 
muito frequentes.

A forma dos moinhos giratórios, por toda a sua área 
de dispersão, não oferece diferenças sensíveis. 
Contudo, a construção da casota e o barroteamento 
das paredes e do telhado varia de local para local, 
em função da madeira disponível e do critério do 
construtor. Hoje em dia, vemos chapa em alguns 
telhados.
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Há moinhos giratórios em Ansião (Alvorge, 
Junqueira, Ribeira), Alvaiázere (Alto da Mazoqueira), 
Tocha (Cantanhede, Casal Novo), Espinho (Granja) e 
noutros locais.

As rodas são geralmente pequenas e de madeira, 
havendo casos de rodas de pedra e de maiores 
dimensões. Em Penela, no Moinho de Camarinho, as 
rodas são de calcário e têm cerca de 1 metro de 
diâmetro. Em Caminha, as rodas são mós em desuso. 
O espigão tem muitas vezes forma primitiva, como 
um pião de madeira, de formato cónico. No moinho 
giratório da Brenha (Figueira da Foz), o pião consiste 
num espigão de ferro cravado em pedra central, no 
chão (eixo). Em moinho próximo deste ainda são 
visíveis pranchas de madeira na carreira.

Em Alvaiázere, o uso da bóia (delgada lamela 
suspensa de um prego cravado um pouco acima de 
pequeno orifício circular – cerca de 3 cm de diâmetro 
- que mostra ao moleiro as mudanças de direção do 
vento) verifica-se em cada face lateral da casota. 
Quando o vento muda, soprando com mais força de 
um dos lados do moinho, a lamela desse lado agita-
se sobre o orifício.

Nos moinhos da Granja (Espinho) e da Ribeira 
(Ansião), a pequenez das velas deriva da reduzida 
altura.

Em terras baixas e planas (como na Figueira da Foz), 
os moinhos são montados, para melhor exposição 
ao vento, sobre elevações artificiais de terra 
(“aterros”) circulares, com cerca de 1 a 1,5 metros de 
altura.

De modo a permitir uma boa percepção do sistema 
acima explicitado reproduz-se seguidamente um 
desenho e o glossário dos moinhos giratórios 
retirados da obra Portugal, Terra de Moinhos 
(Miranda & Nascimento, 2008). “O moinho giratório 
(paltrock mill) possui casota de madeira e tracção 
por alavanca, rodas e carreira. As rodas podem ser 
de pedra ou madeira. […] O moinho de Jeneanes, no 
concelho de Condeixa-a-Nova, propriedade de 
António Neves Bispo, laborou desde 1948 a 2002.” 
(Miranda & Nascimento, 2008).

2. Estruturas moageiras na Serra da Portela
Como já referido, com o objectivo de registar os 
elementos de um património etnográfico em vias de 
desaparição, elaboraram-se três tipos de fichas 

Figura 2. Moinho giratório de Jeneanes (Condeixa-a-Nova) (Miranda 
& Nascimento, 2008)

descritivas, adequadas ao tipo de realidade. Desta 
forma, foi criada uma ficha-tipo para os moinhos 
giratórios, uma ficha-tipo para as pias e uma ficha-
tipo para os abrigos estruturados, que se apresentam 
de seguida. São também apresentadas as 
representações gráficas (desenhos técnicos à escala 
1:50 no caso dos moinhos e abrigos e à escala 1:20 no 
caso das pias), efectuadas em campo, bem como 
fotografias de cada caso.

2.1. Bases de moinhos giratórios

2.1.1. Ficha-tipo
1 .  n ú m e r o  d e  i n v e n t á r i o ;  2 .  d e s i g n a ç ã o  / 
topónimo; 3. tipologia; 4. folha da Carta Militar 
de Portugal 1:25.000; 5. coordenadas Gauss 
(Datum de Lisboa); 6. altitude (em metros); 7. 
carreira; 7.1. número de lajes; 7.2. diâmetro 
central (em cm); 7.3. diâmetro interno (em cm); 
7.4. diâmetro externo (em cm); 7.5. altura ao 
solo (em cm); 7.6. matéria-prima; 8. bloco do 
eixo; 8.1. comprimento (em cm); 8.2. largura 
(em cm); 8.3. altura ao solo (em cm); 8.4. 
matéria-prima; 9. cavidade do eixo; 9.1. 
comprimento (em cm); 9.2. largura (em cm); 
9.3. profundidade (em cm); 10. casota; 10.1. 
largura (em cm); 10.2. comprimento (em cm); 
10.3. altura ao eixo (em cm); 10.4. matéria-
prima; 11. telhado; 11.1. largura (em cm); 11.2. 
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comprimento (em cm); 11.3. altura (em cm); 11.4. 
matéria-prima; 12. rodas; 12.1. número de rodas; 
12.2. roda 1; 12.2.2. diâmetro (em cm); 12.2.3. 
espessura (em cm); 12.2.4. matéria-prima; 12.3. roda 
2; 12.3.1. diâmetro (em cm); 12.3.2. espessura (em 
cm); 12.3.3. matéria-prima; 13. descrição / 
observações. Nota: os parâmetros omitidos referem-
se a dados indeterminados, dado o estado de 
conservação débil de algumas das estruturas e 
ocultamentos.

2.1.2. Inventário
1. 1; 2. Serra da Portela 1; 3. base de moinho de 
vento giratório; 4. 275; 5. M = 177086, P = 322863; 

6. 523; 7.3. 580; 7.4. 660; 7.6. calcário; 8.1. 385; 8.2. 
300; 8.3. 0; 8.4. calcário (afloramento); 9.1. 10; 9.2. 
10; 9.3. 8; 13. Cavidade central do eixo sobre 
plataforma de bancada de afloramento calcário. 
Possui base de sustentação para as lajes da 
carreira, de aparelho de pedra seca, constituída 
por blocos de calcário de média dimensão, com 
uma altura máxima, a este, de cerca de 70 cm. 
Lajes da carreira furtadas. Ainda visíveis os 
negativos de algumas, sob a forma de ausência de 
vegetação a oeste e mancha amarelada na 
superfície da base de sustentação. Percepção total 
da estrutura de sustentação dificultada pela 
existência de vegetação densa, a sul.

 

 

 

Quadro 1. Glossário dos elementos componentes de um moinho giratório (Miranda & Nascimento, 2008)

Designação local Designação tipológica Significado

Aguilhão Espigão Veio de ferro terminado em bico para rotação do mastro

Andadeira Andadeira Mó de cima, que se move sobre o poiso.

Cabresto Cabresto Corda ou corrente para atracar as varas quando o moinho está parado e a andadeira descida, 
impedindo a sua rotação e consequente esforço da transmissão.

Cantadoira Rela Apoio anterior do mastro.

Carreira Carreira Caminho circular em pedra onde roda o moinho giratório.

Carrete Carreto Carreto que forma par de engrenamento com a entrosga, possuindo normalmente entre 7 a 9 
fuselos verticais de madeira.

Casota Torre Torre do moinho giratório, em madeira.

Coixão Ponta Pau vertical, aplicado aos pares no chaco do moinho de vento para balizar o movimento 
lateral do mastro em rotação.

Eixo Mastro Mastro.

Entrosga Entrosga Roda dentada, de madeira, de grandes dimensões, variando em regra entre 1,1 m e 1,6 m e pos-
suindo normalmente 32 ou 36 dentes de madeira que engatam nos fuselos do carreto.

Grade Grade
Base do moinho de vento giratório, constituída por grandes travessas de madeira, formando 
um triangulo em que um vértice recebe um veio de ferro cravado ao chão, em torno do qual 
gira o moinho, e os restantes dois recebem rodas de madeira ou pedra.

Mastro Mastro Eixo horizontal e peça central do moinho de vento onde se prendem as varas no exterior e a 
entrosga no interior.

Mesa Fechal
Espécie de fechal, em madeira, que encima a casota do moinho giratório, dando-lhe fecho e 
consistência para receber os vigamentos de suporte do mastro. Nestes moinhos é um único 
fechal uma vez que a rotação se faz ao nível da base.

Poiso Pouso Mó de baixo, fixa.

Restanda Aliviadouro Mecanismo rudimentar de elevação da mó, usualmente vara de madeira ou verga de ferro.

Tempero Urreiro
Apoio inferior da mó andadeira, trabalhando no piso de baixo das mos, sobre o qual se situa a 
rela onde encaixa a extremidade inferior do veio da mó. É basculante e a sua altura é regulada 
pelo aliviadouro, permitindo regular a altura entre as mós e afinar a farinha.

Travadoiro Travadouro Corda de linho e/ou travessa de pau pregada entre as duas varas da vela nos moinhos de vento 
para manter as distancias e equilibrar o sistema das varas do moinho.

Tremonhado Caixa Caixa ou parte reentrante do sobrado frente à mó onde cai a farinha.

Vara Vara Trave de madeira colocada aos pares a varar o mastro no exterior, num total de oito, por 
forma a receber as quatro velas dos moinhos de vento.

Varão Veio de cima Veio superior da mó.
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Figuras 3 e 4. Aspectos da base de moinho giratório Serra da Portela 1.

 

Figura 5. Representação gráfica da base de moinho giratório Serra da 
Portela 1.

1. 2; 2. Serra da Portela 2; 3. base de moinho de vento 
giratório; 4. 275; 5. M = 177077, P = 322846; 6. 525; 8.1. 
140; 8.2. 123; 8.3. 23; 8.4. calcário (afloramento); 9.1. 
10; 9.2. 9; 9.3. 8; 13. Cavidade central do eixo sobre 
bloco saliente de afloramento calcário. Possui base 
de sustentação para as lajes da carreira, de pedra 
seca, constituída por blocos de calcário de média 
dimensão, sobrepostos a bancada calcária, com uma 
altura máxima, a este, de cerca de 100 cm. Lajes da 
carreira inexistentes. Abrigo (Serra da Portela 3), de 
aparelho de pedra seca, adossado à base de 
sustentação, a nordeste.

Figuras 6 e 7. Aspectos da base de moinho giratório Serra da Portela 2. 	

1. 6; 2. Serra da Portela 6; 3. base de moinho de vento 
giratório; 4. 275; 5. M=177062, P=322828; 6. 525; 7.1. 
5; 7.2. 610; 7.3. 528; 7.4. 690; 7.5. 12 a 22; 7.6. calcário; 
8.1. 140; 8.2. 61; 8.4. calcário (bloco solto); 9.1. 11; 9.2. 
10; 9.3. 9; 13. Estrutura da base de bancos e mesa de 
pedra no centro, onde se localizaria bloco central do 
eixo, afastado do local original para fora do círculo 
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Figura 8. Representação gráfica da base de moinho giratório Serra da 
Portela 2 e do abrigo adossado Serra da Portela 3.

da carreira. Cinco lajes da carreira conservadas in 
situ. Visível carreira percorrida pelas rodas, nas lajes 
conservadas no quadrante sul. Visíveis calços das 
lajes da carreira na metade este.

 

	
Figuras 9 e 10. Aspectos da base de moinho giratório Serra da Portela 6.  

 
Figura 11. Representação gráfica da base de moinho giratório Serra da 
Portela 6.

1. 7; 2. Serra da Portela 7; 3. base de moinho de vento 
giratório; 4. 275; 5. M = 177058, P = 322822; 6. 525; 
8.1. 165; 8.2. 85; 8.3. 21; 8.4. calcário (afloramento); 
9.1. 11; 9.2. 10; 9.3. 8; 13. Base de moinho giratório da 
qual se conserva apenas o bloco onde se escavou a 
cavidade central. Cavidade central do eixo sobre 
plataforma de bancada de afloramento calcário.

Figuras 12 e 13. Aspecto e representação gráfica do bloco central da base 
de moinho giratório Serra da Portela 7.	  	
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1. 8; 2. Serra da Portela 8; 3. moinho de vento 
giratório; 4. 275; 5. M = 177049, P = 322810; 6. 527; 7.1. 
15; 7.2. 638; 7.3. 566; 7.4. 680; 7.5. 15; 7.6. calcário; 8.4. 
calcário (afloramento); 10.1. 231; 10.2. 402; 10.3. 31; 
10.4. madeira; 11.1. 257; 11.2. 420; 11.3. 73; 11.4. metal; 
12.1. 2; 12.2.1. 75; 12.2.2. 27; 12.2.3. calcário; 12.3.1. 73; 
12.3.2. 28; 12.3.3. calcário; 13. Moinho em laboração, 
reconstituído graças a projecto de desenvolvimento 
regional. Estrutura constituída por base de moinho 
giratório e respectiva estrutura de moagem 
reconstruídas. Quinze lajes constituem a carreira, 
tendo cimento portland como aglutinador. Em todas 
as lajes é visível o percurso das rodas. A cavidade 
central está ocupada por pião (espigão que funciona 
como eixo). A casota, de madeira, com telhado de 
chapa, e o velame de pano, estão reconstituídos. No 
interior da casota, elementos presentes: varão, 
mastro, mós, bóia, restanda, entrosga e carrete. 
Constitui a única estrutura moageira reconstituída 
do conjunto.

 

Figuras 14 e 15. Aspetos do moinho giratório Serra da Portela 8.

Figura 16. Representação gráfica da base do moinho giratório Serra da 
Portela 8.

1. 9; 2. Serra da Portela 9; 3. base de moinho de vento 
giratório; 4. 275; 5. M = 177028, P = 322785; 6. 527; 7.1. 
9; 7.2. 585; 7.3. 532; 7.4. 630; 7.5. 10 a 19; 7.6. calcário; 
8.1. 143; 8.2. 128; 8.3. 15; 8.4. calcário (afloramento); 
9.1. 9; 9.2. 9; 9.3. 8; 13. Cavidade central do eixo sobre 
plataforma de bancada de afloramento calcário. 
Ainda conserva nove lajes da carreira, seis delas in 
situ. Vestígios do desgaste das rodas no quadrante 
sudeste. Bancos e mesa de pedra no interior.

Figuras 17. Aspecto e representação gráfica da base de moinho giratório 
Serra da Portela 9.
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Figuras 18. Aspecto e representação gráfica da base de moinho giratório 
Serra da Portela 9.

1. 10; 2. Serra da Portela 10; 3. base de moinho de 
vento giratório; 4. 275; 5. M = 177014, P = 322770; 6. 
527; 7.1. 14; 7.2. 574; 7.3. 540; 7.4. 654; 7.5. 14 a 23; 7.6. 
calcário; 8.1. 64; 8.2. 59; 8.3. 0; 8.4. calcário 
(afloramento); 9.1. 9; 9.2. 9; 9.3. 9; 13. Cavidade 
central do eixo sobre bloco de afloramento calcário. 
Catorze lajes da carreira in situ (parece faltar duas). 
Vestígios do desgaste do percurso das rodas em três 
lajes do quadrante oeste. Bancos e mesa de pedra no 
interior.

Figuras 19. Aspecto e representação gráfica da base de moinho giratório 
Serra da Portela 10.

Figuras 20. Aspecto e representação gráfica da base de moinho giratório 
Serra da Portela 10.

1. 11; 2. Serra da Portela 11; 3. base de moinho de vento 
giratório; 4. 275; 5. M = 177002, P = 322752; 6. 527; 7.1. 
14; 7.2. 575; 7.3. 511; 7.4. 642; 7.5. 16 a 24; 7.6. calcário; 
8.1. 315; 8.2. 94; 8.3. 4; 8.4. calcário (afloramento); 
9.1. 10; 9.2. 9; 9.3. 5; 13. Cavidade central do eixo 
sobre bancada extensa de afloramento calcário. 
Catorze lajes da carreira in situ (parece faltar uma). 
Vestígios do desgaste do percurso das rodas em três 
lajes nos quadrantes sul e oeste. Pequena cavidade 
subcircular escavada em laje do quadrante Noroeste, 
que pode ter servido para colocar travão das rodas. 
Visíveis alguns calços das lajes da carreira no 
quadrante sudeste. Bancos e mesa de pedra no 
interior.
 

	
Figuras 21. Aspecto e representação gráfica da base de moinho giratório 
Serra da Portela 11.
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Figuras 22. Aspecto e representação gráfica da base de moinho giratório 
Serra da Portela 11.

1. 14; 2. Serra da Portela 14; 3. base de moinho de 
vento giratório; 4. 275; 5. M = 176982, P = 322737; 6. 
526; 7.1. 10; 7.2. 566; 7.3. 534; 7.4. 650; 7.5. 10 a 20; 7.6. 
calcário, 8.1. 106;8.2. 57; 8.4. calcário (afloramento); 
9.1. 10; 9.2. 9; 9.3. 8; 13. Cavidade central sobre bloco 
de afloramento calcário, extraído e colocado na 
extremidade norte da carreira. Neste bloco ainda 
são visíveis as alterações da parte em tempos 
exposta. Dez lajes da carreira in situ, sendo que as 
duas mais a norte se encontram fraturadas. Vestígios 
muito ténues de terra revolvida em local onde se 
encontrariam duas lajes, entretanto furtadas. Laje 
deslocada, a norte, da sua posição original. Vestígios 
do desgaste do percurso das rodas em duas lajes da 
metade sul. 

Figuras 23. Aspectos da base de moinho giratório Serra da Portela 14.

	
Figuras 24. Aspectos da base de moinho giratório Serra da Portela 14.

 
Figura 25. Representação gráfica da base do moinho giratório Serra da 
Portela 14.

1. 15; 2. Serra da Portela 15; 3. base de moinho de 
vento giratório; 4. 275; 5. M = 176968, P = 322722; 6. 
525; 8.1. 188; 8.2. 123; 8.3. 23; 8.4. calcário 
(afloramento); 9.1. 9; 9.2. 8; 9.3. 6; 13. Base de moinho 
giratório da qual se conserva apenas o bloco onde se 
escavou a cavidade central, sobre plataforma de 
bancada de afloramento calcário. 
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Figuras 26 e 27. Aspecto e representação gráfica do bloco central da base 
de moinho giratório Serra da Portela 15.

1. 16; 2. Serra da Portela 16; 3. base de moinho de vento 
giratório; 4. 275; 5. M = 176958, P =322713; 6. 524; 7.1. 8; 
7.2. 555; 7.3. 510; 7.4. 620; 7.5. 9 a 25; 7.6. calcário; 8.1. 
150; 8.2. 111; 8.3. 16; 8.4. calcário (afloramento); 9.1. 8; 
9.2. 7; 9.3. 6; 13. Cavidade central sobre bloco de 
afloramento calcário. Oito lajes da carreira, seis delas 
in situ, sendo que duas se encontram afastadas cerca 
de 2 m para oeste. Vestígios muito ténues de terra 
revolvida em local onde se encontrariam quatro lajes, 
entretanto furtadas. Vestígios do desgaste do percurso 
das rodas em duas lajes do quadrante nordeste. 

Figuras 28 e 29. Aspecto e representação gráfica da base de moinho
giratório Serra da Portela 16.

Figuras 30 e 31. Aspecto e representação gráfica da base de moinho 
giratório Serra da Portela 16.

1. 17; 2. Serra do Casal do Soeiro 1; 3. base de 
moinho de vento giratório; 4. 275; 5. M = 176097, P 
= 323965; 6. 493; 7.1. 3; 7.3. 598; 7.4. 725; 7.5. 5 a 15; 
7.6. calcário; 8.1. 102; 8.2. 92; 8.3. 25; 8.4. calcário 
(bloco solto); 9.1. 12; 9.2. 12; 9.3. 10; 13. Base de 
sustentação composta por pedra miúda formando 
um círculo. Semicírculo exterior na metade Norte, 
de cerca de 70 cm de espessura e 80 cm de altura 
máxima, composto por blocos aparelhados de 
calcário, sustenta o embasamento de pedra 
miúda. Cavidade central do eixo sobre bloco 
aparelhado de calcário, colocado sobre base de 
sustentação. Conserva duas lajes da carreira, a 
este, e fragmento de laje da carreira, 
aparentemente deslocado, a sul.

Figuras 32. Aspecto da base de moinho giratório Serra do Casal do
Soeiro 1.  
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Figuras 33. Um outro aspecto da base de moinho giratório Serra do 
Casal do Soeiro 1.

Figura 34. Representação gráfica da base do moinho giratório Serra do 
Casal do Soeiro 1.

1. 19; 2. Ucha 1; 3. base de moinho de vento 
giratório; 4. 275; 5. M = 177400, P = 323583; 6. 435; 
7.1. 13; 7.2. 603; 7.3. 510; 7.4. 655; 7.5. 10 a 20; 7.6. 
calcário (afloramento); 8.1. 170; 8.2. 123; 8.3. 14; 
8.4. calcário; 9.1. 12; 9.2. 10; 9.3. 7; 13. Cavidade 
central do eixo sobre bloco de afloramento 
calcário. Todas as lajes da carreira (14) in situ. 
Vestígios do desgaste do percurso das rodas em 
duas lajes no quadrante oeste. Fragmento de mó 
de arenito entre o bloco central e a carreira, na 
metade este. Visíveis alguns calços das lajes da 
carreira no quadrante sul. 

 	

 
Figuras 35 e 36. Aspecto e representação gráfica da base de moinho 
giratório Ucha 1.

1. 21; 2. Ucha 3; 3. base de moinho de vento giratório; 4. 
275; 5. M=177437, P=323644; 6. 435; 7.1. 12; 7.2. 575; 7.3. 
541; 7.4. 648; 7.5. 6 a 14; 7.6. calcário; 8.1. 77; 8.2. 64; 8.3. 
3; 8.4. calcário (afloramento); 9.1. 12; 9.2. 10; 9.3. 7 a 8; 
13. Cavidade central do eixo sobre bloco de afloramento 
calcário. Doze lajes da carreira in situ. Parece faltar 
duas. Vestígios do desgaste do percurso das rodas em 
três lajes no quadrante este e duas no quadrante 
sudeste. Cinta de aperto de ferro no interior da carreira, 
que poderá ter pertencido ao mastro ou grade da 
estrutura da casota. Visíveis alguns calços das lajes da 
carreira no quadrante sudeste. 
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Figuras 37 e 38. Aspecto e representação gráfica da base de moinho 
giratório Ucha 3.

1. 22; 2. Ucha 4; 3. base de moinho de vento giratório; 
4. 275; 5. M = 177450, P = 323677; 6. 435; 7.1. 18; 7.2. 
550; 7.3. 610; 7.4. 659; 7.5. 14 a 19; 7.6. calcário; 8.1. 115; 
8.2. 935; 8.3. 20; 8.4. calcário; 9.1. 10; 9.2. 10; 9.3. 6; 
13. Cavidade central do eixo sobre bloco de 
afloramento calcário. Todas as lajes da carreira (18) 
in situ. Vestígios do desgaste do percurso das rodas 
em duas lajes no quadrante oeste e em uma no 
quadrante sul. Pequena cavidade circular escavada 
em laje do quadrante sul que pode ter servido para 
colocar travão de rodas. Fragmento de mó de arenito 

entre o bloco central e a carreira, na metade Norte. 
Visíveis alguns calços das lajes da carreira no s 
quadrantes sul e oeste. 

 	

 
Figuras 39 e 40. Aspecto e representação gráfica da base de moinho 
giratório Ucha 4.

1. 23; 2. Serra da Portela 17; 3. base de moinho de 
vento giratório (inacabada); 4. 275; 5. M = 177003, P 
= 322748; 6. 527; 13. Área com aparente preparação 
do terreno para implantação de moinho de vento. O 
terreno foi limpo e nivelado em redor de um 
afloramento ligeiramente elevado que serviria para 
abrir o encaixe central do moinho. A forma circular 
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assim o indicia. Todavia, a inexistência de uma 
cavidade central ou vestígios de assentamento da 
carreira, levam a crer nunca ter sido construído. 
 

	

 
Figuras 41 e 42. Aspetos da base de moinho giratório Serra da Portela 17.

2.2. Pias

2.2.1. Ficha-tipo
1. número de inventário; 2. designação / topónimo; 
3. tipologia; 4. folha da Carta Militar de Portugal 
1:25.000; 5. coordenadas Gauss (Datum de Lisboa); 
6. altitude (em metros); 7. forma; 8. largura (em cm); 
9. comprimento (em cm); 10. diâmetro (em cm); 11. 
profundidade (em cm); 13. descrição / observações. 
Nota: os parâmetros omitidos referem-se a dados 
não aplicáveis à estrutura inventariada.

2.2.2. Inventário
1. 4; 2. Serra da Portela 4; 3. Pia; 4. 275; 5. M = 177073, 
P = 322832; 6. 525; 7. subcircular; 10. 19 a 20; 11. 9; 13. 
Pequena cavidade subcircular em bloco de 

afloramento calcário. Parece ter sido escavada. Pode 
ter servido como pia.

	
Figuras 43 e 44. Aspectos da pia Serra da Portela 4.

1. 12; 2. Serra da Portela 12; 3. Pia; 4. 275; 5. M = 177025, 
P = 322739; 6. 526; 7. subrectangular; 8. 27; 9. 30; 11. 
12; 13. Pequena cavidade subrectangular em bloco de 
afloramento calcário. Parece ter sido escavada. Pode 
ter servido como pia.

1. 13; 2. Serra da Portela 13; 3. Pia; 4. 275; 5. M = 
176998, P = 322727; 6. 526; 7. subrectangular; 8. 27; 9. 
28; 11. 7; 13. Pequena cavidade subrectangular em 
bloco de afloramento calcário. Parece ter sido 
escavada. Pode ter servido como pia.
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Figuras 45 e 46. Aspectos da pia Serra da Portela 12.

Figura 47. Representação gráfica da pia Serra da Portela 12.

Figuras 48 e 49. Aspectos da pia Serra da Portela 13.

Figura 50. Representação gráfica da pia Serra da Portela 13.
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2.3. Abrigos

2.3.1. Ficha-tipo
1. número de inventário; 2. designação / 
topónimo; 3. tipologia; 4. folha da Carta Militar 
de Portugal 1:25.000; 5. coordenadas Gauss 
(Datum de Lisboa); 6. altitude (em metros); 7. 
largura (em cm); 8. comprimento (em cm); 9. 
altura conservada (em cm); 10. altura total (em 
cm); 11. paredes; 11.1. espessura máxima (em 
cm); 11.2. espessura mínima (em cm); 11.3. 
matéria-prima; 11.4. dimensão dos blocos; 12. 
cobertura; 12.1. tipo; 12.2. matéria-prima; 12.3. 
largura (em cm); 12.4. comprimento (em cm); 
12.5. espessura (em cm); 13. interior; 13.1. 
orientação da entrada; 13.2. largura da entrada 
(em cm); 13.3. tipo de piso; 14. descrição / 
observações. Nota: os parâmetros omitidos 
referem-se a dados indeterminados, dado o 
estado de conservação débil de algumas das 
estruturas e ocultamentos.

2.3.1. Inventário
1. 3; 2. Serra da Portela 3; 3. Abrigo; 4. 275; 5. M 
= 177082, P = 322849; 6. 524; 7. 255; 8. 350; 9. 95; 
11.1. 85; 11.2. 30; 11.3. calcário; 11.4. reduzida a 
média; 13.1. Nordeste; 13.2. 108; 13.3. derrube de 
pedras; 14. Abrigo de planta quadrangular, com 
parte das paredes derrubada. Encosta a base de 
sustentação de base de moinho (Serra da Portela 
2) e a bancada de calcário (lapiás). Aproveita 
essa mesma base de sustentação para constituir 
a parede sudoeste. Paredes erguidas tendo como 
base, a sudoeste e a sudeste, bancada de 
calcário. Sem cobertura. Vegetação rasteira no 
interior.

Figuras 51 . Aspecto do abrigo Serra da Portela 3.
 

	
Figuras 52 . Ouro aspecto do abrigo Serra da Portela 3.

Figuras 53 e 54. Representações gráficas (planta e perfis) do abrigo Serra 
da Portela 3.
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1. 5; 2. Serra da Portela 5; 3. Abrigo; 4. 275; 5. M = 
177076, P = 322821; 6. 524; 7. 410; 8. 775; 10. 161; 11.1. 
113; 11.2. 40; 11.3. calcário; 11.4. média; 12.1. lajes; 12.2. 
calcário; 12.3. 175; 12.4. 255; 12.5. 9 a 13; 13.1. Oeste; 
13.2. 103; 13.3. derrube de pedras; 14. Abrigo em 
estado de conservação regular. Aproveita diáclase 
sinuosa na bancada de calcário como corredor 
estreito de acesso. Câmara coberta com duas lajes 
suportadas por viga de madeira (tronco). Intervalo 
entre as lajes coberto com cimento portland. 
Vegetação rasteira no interior. 

Figuras 55 e 56. Aspectos do abrigo Serra da Portela 5.

 
Figuras 57. Representação gráfica (planta e perfis) do abrigo Serra da 
Portela 5.

Figuras 58. Representação gráfica (planta e perfis) do abrigo Serra da 
Portela 5.

1. 18; 2. Serra do Casal do Soeiro 2; 3. Abrigo; 4. 275; 5. 
M = 176113, P = 323948; 6. 492; 7. 303; 8. 425; 9. 135; 
11.1. 80; 11.2. 58; 11.3. calcário; 11.4. reduzida a média; 
13.1. Nordeste; 13.2. 85; 13.3. derrube de pedras; 14. 
Abrigo de planta quadrangular, com parte das 
paredes derrubadas para o interior. Aproveita 
bancada de calcário (lapiás) para base da parede 
Noroeste. Paredes erguidas tendo como base, a 
sudoeste e a sudeste, bancada de calcário. Sem 
cobertura. 

Figuras 59 e 60. Aspectos do abrigo Serra da Portela 5.
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Figuras 61 e 62. Representações gráficas (planta e perfis) do abrigo Serra 
do Casal do Soeiro 2.

1. 20; 2. Ucha 2; 3. Abrigo; 4. 275; 5. M = 177414, P = 
323594; 6. 434; 7. 338; 8. 755 (inclui carapaça de 
pedras); 10. impossível de registar por inacessibilidade 
ao interior; 11.1. 85; 11.2. 44; 11.3. calcário; 11.4. média; 
12.1. misto; 12.2. variada (inclui lajes de calcário 
suportadas por viga de madeira, carapaça de pedras 
de calcário de reduzida dimensão, manga plástica 
transparente, rede de sombra verde e ramos secos); 
12.3. impossível de registar por inacessibilidade ao 
interior; 12.4. impossível de registar por 
inacessibilidade ao interior; 12.5. impossível de 
registar por inacessibilidade ao interior; 13.1. Sul; 
13.2. 70; 13.3. impossível de registar por 
inacessibilidade ao interior; 14. Abrigo ainda em uso 

e fechado, foi impossível obter autorização para 
aceder ao interior da câmara. Pequeno corredor 
elevado com muro de pedra seca a partir de bancada 
calcária conduz a uma câmara de planta 
indeterminada. À entrada do corredor, vestígios de 
utilização recente: pequena lareira estruturada, lixo 
variado. Fecho da entrada com uma palete de 
madeira. Cobertura mista de lajes de calcário 
suportadas por barrote de madeira (viga), carapaça 
de pedras de calcário de reduzida dimensão, manga 
plástica transparente, rede verde de sombra e ramos 
secos.

Figuras 63 e 64. Aspectos do abrigo Ucha 2.

	
 Figura 65. Perfis do abrigo da Ucha 2.
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Figura 66. Planta do abrigo da Ucha 2.

3. Conclusões
As estruturas moageiras existentes na Serra da 
Portela (Figura 66) formam um conjunto de elevado 
interesse arquitetónico e etnológico, senão mesmo 
arqueológico, dado que os seus vestígios são já uma 
ténue memória da presença e atividade humana, 
apesar de se terem encontrado em atividade até um 
passado muito recente.

Tendo como base primordial os moinhos de vento, 
que formam conjuntos disposto em bateria ao longo 
das cumeadas, as estruturas moageiras não se 
limitam a estes.

Associados encontram-se abrigos e pequenas 
cavidades (pias) abertas na rocha que testemunham 
o dia-a-dia do moleiro. O moinho era o local de labor 
onde o moleiro passava grande parte da sua vida, 
isolado no alto da serra. Porém, certamente traria 
quase sempre como companheiro um jerico, uma 
besta de carga eficiente e dócil que serviria como 
meio de transporte de cargas.

Dado o exíguo espaço do interior da casota do 
moinho, era necessário criar uma proteção para o 
animal se resguardar da exposição ao agreste clima 
da serra. Serviriam para este fim os abrigos 

Figura 67.

localizados junto dos moinhos, senão mesmo para o 
próprio moleiro. As pias, ainda que de reduzido 
tamanho, deveriam ter a função de bebedouro para 
o jerico.

A tipologia de moinho que aqui documentamos 
abrange, em Portugal Continental, toda a faixa 
litoral entre Alvaiázere e Caminha. Contudo, são 
estruturas pouco visíveis e, talvez por essa razão, 
desconhecidas para a grande maioria da população, 
para quem um moinho de vento é a típica estrutura 
em alvenaria que frequentemente se distingue ao 
longe na paisagem.

Os “moinhos judeus” estudados existentes na Serra 
da Portela, distribuídos por três núcleos, são de 
reduzida dimensão e construídos maioritariamente 
em matéria perecível, possuindo rodas que permitem 
uma fácil movimentação na busca do melhor vento. 
Neste caso específico são as carreiras (em calcário) 
onde estes se deslocavam que permanecem in situ.

As carreiras identificadas possuem um diâmetro 
balizado na sua maioria entre os 5,50 metros e os 6 
metros, existindo carreiras que passam os 7 metros. 
No centro da carreira encontra-se uma cavidade 
quadrangular onde encaixava o espigão central 
(pião) sobre o qual rodava todo o moinho, o que 
significa que os moinhos teriam, em geral, cerca de 3 
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metros comprimento. Essa cavidade está escavada 
num bloco de afloramento calcário in situ, ou em 
bloco para aí transportado, mas firmemente fixo no 
solo, já que teria de suportar todo o peso da estrutura 
da casota.

Geralmente a escolha da localização prefere um 
terreno nivelado (ou grosseiramente nivelado, sendo 
necessário pouco investimento na preparação), 
geralmente em torno de um bloco de afloramento 
que permita a escavação da cavidade central. De 
modo a nivelar o terreno, quando necessário, são 
construídas bases de suporte, de forma circular, em 
pedra solta, sobre as quais assenta a carreira, como 
é o caso da base de sustentação do moinho da Serra 
do Casal do Soeiro 1 – n.º 17, onde esta situação é 
mais expressiva.
No topo da Serra da Portela existe um moinho 
giratório reconstruído na íntegra, o moinho da Serra 
da Portela 8 – n.º 8, constituindo um excelente 
exemplo que, para além do carácter didático, 
testemunha um modo de vida que já se extinguiu, e 
de um passado que, sendo tão recente, corre o risco 
de cair rapidamente no esquecimento.
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